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Paí:otes especiais da POUSADA PORTO DO SOL
para Natal, Ano Novo, Férias eCarnaval já podem
ser consultados. Apousada também édestino certo í
para confraternizações ou treinamentos empresariais.

§escai iso elazer
m a i s p e r t o

(Õo)que você imagina!

Opções diferentes de esportes náuticos,
aluguel epasseio de barco, pescarias.
caminhada eco lóg ica emui to mais .
Sala de tv, salão de jogos, bar, restaurante

ambiente super agradável.n u m

!

A P O U S A D A P O R T O D O S O L c o n t a a g o r a
c o m t o d a i n f r a - e s t r u t u r a d e l a z e r d o p a r q u e
aquático Porto Rico Water Show com toboágua.
piscinas de biribol, sauna, quadra de futebol.

P e r w u v a l

l m a m
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R»gUO NoroMl* «0 iRORToTa^soia
Informações eReservas . A » 3 . J '

(44) 427,1417a^'̂̂ viv.pousadapuriodosol.com.hr
/Porto Rico -Paraná
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impossível chegar ao fim do
ano sem refletir sobre acertos
eerros cometidos. Foi um pe¬

ríodo difícil para aeconomia, mas
nos alegra perceber que não fica¬
mos parados. Muito pelo contrário.
Tivemos um ano bastante produti¬
vo na ACIM, implementando impor¬
tantes ações em diversas áreas.
Todas pautadas pelos interesses
dos associados epelo fortalecimen¬
to da classe empresarial.

No âmbito nacional, aACIM obte¬
ve reconhecimento como uma das
melhores associações comerciais do
Brasil, segundo aConfederação que
congrega todas as entidades. Outro
importante prêmio foi oTop Social,
concedido pela Associação dos Diri¬
gente de Vendas do Brasil -ADVB,
Com ocase Fundacim, aACIM foi a
primeira associação comercial do
país areceber esse prêmio.

Éjustamente nessa filosofia de
vanguarda, de ousadia, que re¬
side osegredo do sucesso da

Um exemplo éaforma como to¬
dos abraçaram oprojeto de inclu¬
são digital que deflagramos há pou¬
cos meses. Em vez do caminho do

pessimismo ou da incredulidade, todo
oSistema ACIM eparceiros se em¬
penharam no sucesso do programa.
Ele começou voltado apenas para os
associados, mas hoje, não dá para
pensar na Maringá do futuro, sem
os avanços que estamos conseguin¬
do no presente.

Nossos assoc iados têm acer te¬

za de que otrabalho, adetermi¬
nação eacoragem operam trans¬
formações espantosas. Aunião e
apreocupação com acoletivida¬
d e t a m b é m . E d a s o m a d e t u d o

isso, resulta uma sociedade mais
justa efraterna, que Maringá tem
conseguido construir ao longo de ■
sua história. Em 2004, saúde epaz ;
a t o d o s .
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ACIM. 0',corpo de diretores, conse¬
l h e i r o s e c o l a b o r a d o r e s n ã o c o n h e ¬

ce apalavra impossível. Em vez
dela, prefere adotar apostura do
comprometimento.

A r í o v a l d o C o s t a P a u l o

PRESIDENTE DA ACIM
V
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CULTURA EMPRESARIAL

0que estouVale apena oproprietário da Virtual Vídeo,
Maurício Bego,

recomendo dois filmes: LtnDOflSSISTIP
M E TA C O M P E T E N C I A j

To m b R a i d e r
aOrigem da Vida

A M á fi a
Vo l ta ao D ivã

U m o n o v o v i s ã o d o t r o b a l h o

edo realização pessoal

"A caçadora de
antiguidades Lara

Croft está de volta.
Numa aventura

alucinante, abela
Angelina Joiie

e n c a r n a a h e r o í n a
britânica dos

videogames disposta
atudo para não

deixar que opoder
da perigosa caixa de

pandora caia em
mãos erradas. Cenas

de ação euma história fantástica, que vão
deixar toda afamília grudada na tela. Mais
um grande sucesso dos cinemas que chega

agora em VHS eDVD".

"Seqüência do
sucesso 'A Máfia no

Divã', ojm elenco e
diretor do filme

original. Quando sai
da cadeia. Paul Vitti

(Robert de Niro)
tem uma recaída e
ap»s ser ameaçado

de morte por uma
família mafiosa rival,

passa achorar
como criança ea

cantar trechos do
musical West Side Story".

'Eugênio Mussak, autor ,
deste livro, é

simplesmente fantástico, hH
Utiliza-se de metáforas

para ensinar gestio
moderna, buscando na
□iação do homem a
explicação para essa

gestão. Em épocas
modernas em que o

tempo nos engole, este
livro ensina alidar com as

qualidades do ser
humano".

A

METACOMPETtNCIA

Vale apena Eum CD com
vários sucessos

interpretados
Danni Carlos, como

Fire -(Bruce
Springsteen),

WhereverYou WilI
Go (Alex Band) e

o u t r a s

A u t o r : E u g o n í o M u s s d k
E d i t o r a G e n t e

OUVIP p o r

R I C K ' N ' R I A I a d m i n i s t r a ç a o
DA PRODUÇÃOAgerenfe da Schulte

Ingã Operadora
eVistos Consulores, Juliana Colvo,

indica oCD Rock'n Road maravilhosas
canções. Éótimo

para momentos de
r e l a x . "Rock'n ' Road

Acúst ico Danni Carlos
w
J -\v v w w. s Q . g o v. b r

Neste site encontramos detalhes sobre o
tribunal regional federal (la, 2», 3a ,,a acs
região)- Ministério da Fazenda
Procuradoria Geral da Fazenda Nacional'
Presidência da República Federativa '
Brasil eServiço de r
Dados.

vvww.pianalto.gov.br
No site há informações sobre 0

'Administração da ADMINISTRAÇÃO
Produção, de Nlgeí Slack
esua equipe da Wamlck
Universtty, traz aspectos

essenciais da área de
gestão de operações de
m a n u f a t u r a s b e m c o m o

de operações de serviços;
fato que me faz tê-lo

como fonte de referência
para tratar da gestãpçio

nosso colégio".

A u l o r e a :

Nige/ Slack. Stuart Chamoers.
Christine Harland, Alan Harriaon

f í o b e r i J o h n s t o n
E d i t o r a A t l a s

Vale ^P^^ - ^ D A

PRODUÇÃO

d o

Processamento'̂ ^oconsultor tributário,
Dorival Silva Cavalcante,

recomenda os seguintes sites:

l .
l A

, p r e s i d e n t e
estrutura de governo, legislação federal
publicações, licitações, marcas'
informações históricas, passeio virtual'
obras de arte enotícias.

õ d o 7

.conselhos.fazenda.got̂ br
Eum órgão do governo federal
ajulgar processos de créditos tributa
(via administrativa em 2« instancia).

W W W
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Sorte de quem tem
Líder absoluto do 2^ lugar

3028-2000: Av. IndeDendência, 14 -Sala 02 -261-3380: Unidade Cidade Shopping -Av. Tuiuti, 710 -Maringá -PR



E N T R E V I S T A
r

EDUCAR DA
TRABALHO

/ /

/ /

0psiquiatra Içami Tiba abriu
espaço na mídia para um amplo
debate sobre aeducação dos filhos,
afirmando que oproblema está na
fa l ta de l im i tes . E fo i a lém: d i r i -

giu-se aempresários eexecutivos ̂ 9̂
bem sucedidos alertando que osuces- ^
so deles não écapaz de garantir osuces¬
so dos filhos. Bastante enfático em suas po¬
sições, afirma que há muitos filhos bem cuida¬
dos, mas não bem educados. "Educar dá .
trabalho", costuma sentenciar.

Autor de 14 livros com títulos como
"Quem Ama Educa", que numa primei-

impressão remetem aauto-ajuda,
Içami Tiba apoia suas teorias na ex- i
periênda de mais de 72 mil atendi- J
mentos psicoterápicos aadolescen- I
tes esuas famílias. Seus livros já I
venderam mais de 600 mil exem- I
piares. Num momento em que o■
comportamento dos filhos tem |
levado muitos pais
a q u e s t i o n a r
suas posturas, ^
as conclusões
do psiquiatra W
têm sido cada ̂vez mais le- H
vadasasério. ̂
C o n v i d a d o
pelo Colégio
Santo Inácio pai
proferir uma pales
em Maringá, Iç

,Tiba concedeu a
te entrevista àRe'

r a

©floir/sea 4CfM -Dezembro /2003



éa fon te i n t e r i o r da f e l i c i dade eum
a d o l e s c e n t e q u e a t e n h a b e m
estruturada, dificilmente se torna¬
rá um dependente de drogas.

Então osucesso dos pais não
garante osucesso dos filhos?
Os pais ainda acreditam que

eles são bons exemplos eque isso
basta para os filhos aprenderem.
Eeles não aprendem coisa nenhu¬
ma só com exemplos!

Os filhos hoje são verdadeiros
tiranos, isso não éum exagero?
Vou contar um episódio que

aconteceu no Aeropor to Santos
Dumont. Tinha um garotão senta¬
do, que devia ter 16 anos, 1,90 m
de altura, tênis número 45, ees¬
tava com as pernas esticadas atra¬
palhando apassagem de todo
mundo. Esse grandalhão estava
seguindo aseqüência natural do
que ele éem casa.

E n t ã o o c o n c e i t o d e e d u c a ¬

ção com base no exemplo
e s t á f u r a d o ?
Está furado, porque eles têm que

praticar, Na palestra eu falo de tan¬
tas coisas que os pais fazem como
exemplo, que os filhos pegam num
instante: são exatamente as coisas
que os pais fazem eque não deveri-
am fazer! Agora, as coisas que real¬
mente eles deveríam fazer dão tra¬
balho, então os filhos não fazem...

preparar será um fracasso. Ele pre¬
cisa ser um pai educador (pai que eu
falo épai emãe), Opai que sempre
vingou até hoje éopai biológico, que
acha que tem mais experiência, é
mais forte, epor isso responsável
pela vida do filho. Estes tipos de pais
não servem mais. Omodelo que eles
têm como referência, odo pai deles,
não serve mais. Hoje omundo mu¬
dou etem que haver adaptações. O
mundo está provando que ageração
atual foi criada, bem provida, mas re¬
pito: não tem educação.

Um re i?

Um rei, ou senão, um filho de rei.
Opai émuito poderoso, arcou com
as conseqüências das coisas que o
filho não fez eoresultado éque ele
não éum cara preparado para viver
na sociedade. Dê poder aum cara
desse tipo eele vai gastar odinhei¬
ro nas figurinhas, nos CDs, mas nun¬
ca para comprar lanche. Ou seja, vai
ser um corrupto, não tem jeito!

Osenhor costuma afirmar que
educar édiferente de criar.
Qual adiferença?
Os pais que educam têm como

foco preparar os filhos para avida.
Os que apenas criam acham que
podem resolver para eles os pro¬
blemas. Amaioria dos pais demo¬
ra para fazer os filhos assumirem
responsabilidades. Por isso éco¬
mum encontrar jovens que apesar
de bem criados, bem nutridos, são
mal educados.

Que valores são necessários
para uma boa educação?
Os principais são disciplina, rej

ligiosidade, cidadania eética. È
preciso que os pais tenham um
projeto de educação, que seja
baseado na coerência, constân¬
cia econsequência,

por que pais tão bem resolvi¬
dos no ambiente de trabalho,
conseguem administrar confli¬
tos na empresa, mas em casa
não conseguem resolver os
problemas?
Hoje 0pai biológico que não se

Osenhor falou corrupto?
Olha oque eu falei. Nós criamos

corruptos. Porque agente dá dinhei¬
ro para olanche, ofilho gasta em
outra coisa eagente não fala nada.
Por que oque éum corrupto? Eo
filho da mãe que pega nosso dinhei¬
ro, que está destinado aoutra coisa
eoutiliza na satisfação pessoal.

Como não ser apenas um pai
biológico?
Acriança ijeve receber uma edu¬

cação para estruturar aauto-estima.
Os pais devem ser educadores enão
somente pais biológicos. Precisam dei¬
xar que seus filhos arquem com res¬
ponsabilidades econsequências de
seus atos, colocando os limites neces¬
sários epróprios para cada fase da
vida, deixando claro oque podem ou
não fazer. Devem dar tarefas que os
filhos sejam capazes de realizar para
se sentirem capazes econfiantes, de¬
senvolvendo aresponsabilidade. Os fi¬
lhos precisam se sentir amados, des¬
de bebês, epara isso, necessitam ser

Irespeitados pelos pais. Aauto-estima

Por que os pais conseguem
assimilar as mudanças do
mundo globalizado, são
competitivos nos negócios
e... {Içami Tiba interrompe
a p e r g u n t a e j á c o m e ç a a
r e s p o n d e r )
Mas eu não acho que eles têm tan¬

to sucesso assim. Acho que se ti¬
vessem sucesso como pessoas, os
filhos não seriam tão ruins. Eles po-

ACIM -Dezembro /VXSR e v i s t a



E N T R E V I S T A

não tem negócio. Tem que es- !
tabelecer as conseqüências e
cumpri-las.

dem ser vencedores nas em¬

preitadas eganhar dinheiro.
Mas que recursos usaram
para chegar nesse ponto?
Quantos empresários que
estão lá em c ima es fo la ram

seus funcionários? Épreci¬
so que agente comece a
mudar onível de saúde so¬
cial, que está muito baixo.
Fal tam va lores fundamenta is

para que asociedade possa
andar bem. Enquanto exis¬
t i r a l e i da van tagem, do
mais espertinho, do furador
de fila, do cara que corta
pelo lado direito, enquanto
houver essas coisas agente está
sendo passada para trás pelos
espertinhos. Você vai ver isso na
hora que eu for autografar os li¬
vros. Sempre tem gente com ami¬
gos na fila que vai furando...

Há quem defenda que a;
qualidade importa mais do
que aquantidade de tem- <
po dedicada aos filhos. O
senhor concorda? i

Acho besteira isso daí, Aedu- ■
cação éum projeto. Tendo ou !
não tendo tempo, os pais têm !
que ter um projeto. Não adian¬
ta chegar em casa edizer para
0filho que agora está com ele, i
que isso équalidade etudo i
mais,.. Ese ocara não quiser? 1

Se estiver louco de vontade de dor¬
mir, mas 0pai está em casa epor
isso ele tem que ficar acordado? Que
raio de qualidade éessa? Etem tam¬
bém 0sujeito que fica dizendo que é'V
omelhoramigodo filho...énada!Ami' ?
go do filho vai na balada, faz racha j
junto, vai para o"abate". Se opai é1
amigoelevaijunto,.. mas qual ofilho j
que respeita opai que faz isso? Sai V
as avessas. Então opai perde opo- V
der, ehoje opai não éuma figura
respeitada pelo filho.

Por que?
Porque ele éum coitado. Um ■>

cara que não sabe educar, não se ̂
preparou eacha que pelo fato de ̂ser pai tem autoridade. Mas não f
tem. Hoje ofilho émais do social
do que da família. Antigamente os 'J
tilhos passavam de 6a7anos
vivendo só com os pais. Hoje, com
dois anos de idade eles estão indo J

'para escola, sem ter vivido tanto
amãe. Então quem éque está

formando
PaiíHêm que se adaptar, no

sentido de pegar aboa vontade
deles einstrumentar de maneira
diferente. Não tem pai emãe que
não tenham boa vontade, que não
tenham amor. Porém dirigindo des-

jeito não adianta nada,

k\

f

Eprec iso que agente
c o m e c e a m u d a r o

n í v e t d e s a ú d e s o c i a l

que está muito baixo.
F a l t a m v a l o r e s

f u n d a m e n t a i s p a r a
que asoc iedade possa

a n d a r b e m

Mas como passar esse concei¬
to de saúde social?
Primeiro tem que se pensar numa

idéia básica para estabelecer um
projeto. Hoje filhos são como navi¬
os: não éporque oporto éseguro
que eles vão ficar eternamente atra¬
cados. Navios têm que ganhar os
mares. Eos filhos não são prepara¬
dos para andar pelos mares. Eles
acabam sobrando nas famílias egas¬
tam tudo 0que família construiu. Tan¬
to que empresas na terceira gera¬
ção ou delegam aadministração para
terceiros ou aempresa acaba, não
importa oporte. Então temos que
educar os filhos para acidadania,
para que eles melhorem onível da
saúde social.

Apesar de toda aemancipa¬
ção feminina, ainda cabe mais
àmãe opapel de educar?
Amãe épreparada biologicamen-

Iser mãe eopai não. Opai é
eterno reprodutor, éaventureiro.

Mas há razões hormonais para isso.

QHevista ACIM 'Oezcmbzc/7Sm

g f

Mas époss í ve l passa r po r
c i m a d e s s a s r a z õ e s h o r m o ¬
n a i s ?

Opai éuma figura falida ese não
cuidar ele funciona como filho da mu¬
lher (risos geral)

Não sei porque vocês estão dando ri¬
sada, isso étão original? (nesse instante
alguém sugere que ele faça apalestra
"Como Educar Meu Marido"e Içami Tiba
responde; omarido tem que apanhar to¬
dos os dias. EujátsnhoatévfijcalomtX}
onde ela pode bater avontade que já
não dói mais (risos novamente).

Você fala em seu livro que épre¬
ciso combinar com os filhos. Edu¬
car também éaarte de negoci¬
a r c o m e l e s ?

Não tem que negociar nada. Efazer
cumprir oque está combinado eisso

c o n -

pessoa? Por issoe s s a

te para
u m

M



RwIstaACIM -Dezembro/20U3 Owww.ac im .com.br



C A P I TA L D E G I R O

M A I S C O N F O R T O k

rante eochope sempre gelado aes- \
pera de hóspedes eclientes.

Agerente conta que aequipe tam¬
bém foi reformulada, de olho na qua¬
lidade do atendimento. Abela área
verde do Hotel Bandeirantes recebeu

cuidados especiais. Entre os bons
motivos para se hospedar no Hotel,
agerente destaca oconforto, ase¬
gurança, atranqüilidade ealocali- !
zação. Edesde oinício do mês oHo¬
tel já está sediando os cursos do Cen¬
tro de Capacitação da ACIM.

Com ume localização privilegiada,
ao lado do maior ponto turístico de
Maringá -aCatedral Nossa Senhora
d a G l ó r i a - o H o t e l B a n d e i r a n t e s
anuncia uma série de investimentos.

Troca de todos os aparelhos de ar-
condicionado, camas novas ecardá¬
pio reformulado estão entre os in¬
vestimentos para aumentar oconfor¬
to dos clientes. "Qualidade éoque
mais temos aoferecer", conta age¬
rente do Hotel, Luciana Sohsten. Ela
também destaca oserviço do restau-

I

í
Oprograma éapresentado por

A d r i a n a d e O l i v e i r a

PROGRAMATOP
DE QUALIDADE
Apresentando empresas de Maringá

eregião que se destacam na qualida¬
de de atendimento, produtos eservi¬
ços, 0programa "Top de Qualidade",
exibido pela Band, deve ganhar
abrangência estadual em 2004.0 con¬
vite veio através da SEIC-Secretária da
Indústria eComércio do Paraná edo
IBQP-Pr Instituto Brasileiro da Qualida¬
de eProdutividade no Estado do Paraná.

Oprograma foi lançado em agosto
eleva ao ar entrevistas com empresá¬
rios, reportagens especiais, informação
edicas prestadas através de consulto¬
res do SEBRAE.

'5SI » ' “ ! *

C u r s o s d a A e i m t a m b é m s ã o r e a / Í z o d o s n o H o t e l B a n d e i r a n t e s

I n f o r m á t i c a

ItI n f o r t e l T I MR E V E N D A

T e l e f o n i a

! Te l e f o n i a C e l u l a i c e F i x a

!Equ ipamentos de In fo rmát ica

!Suprimentos eAssistência Técnica ^
e m I n f o r m á t i c a

t !

i ' .
(

P a r c e i r a PA R A N Á D I G I TA L
í \

Rua Néo Alves Martins, 2776 -Telefax: (44) 226.7462 -Maringá-PR e - m a i l : i n f o r t e l @ w n e t . c o m . b r
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G V T
A U M E N T A

EQUIPE
AGVT, operadora de telefonia

fixa, mantém em Maringá aCentral
de Relacionamento que érespon¬
sável por atender clientes de 54
municípios brasileiros. Aempresa
está gerando 50 novos empregos
na cidade -um aumento de 15%
no quadro de funcionários, com a
implantação do serviço de Auxílio à
Lista (antes terceirizado por uma
empresa de Londrina). Agora, os
atendentes são contratados direta¬
mente pela operadora, oque deve
resultar em um maior controle e
qualidade do serviço. Com isso, o
total de empregos gerados pela GVT
na cidade ultrapassa 400 postos de
trabalho, em diversas áreas,

Vale lembrar que aoperadora é
uma das principais parceiras da
ACIM. Entre os projetos apoiados,
está aBiblioteca Digital Comunitá¬
ria, lançada em novembro, no Jar-

Id im L iberdade.
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2 L I S B O ASueHOSÁlHES 12ÍWMHUi fSu m 11■ fl S I fl R

10
U W S I K ) H C W S M f S BUENOS AIR,U S B O A17 18 19
u m i á s

25 WENOS ilRfSL s a o i24 BUENOS26■, «OBHB 30 UMi 31 intcu

as
e o sí > /
t .

Consumidores animados com acampanha lançada pelo Aspen

CAMPANHA HISTÓRICA
OAspen Park está promovendo ateiode 10 carros zero quilômetro. "Se-

maior campanha de Natal de sua histó- guramente éacampanha mais forte que
ria. Durante todo omês de dezembro, já promovemos", frisa osuperintenden-
diariamente, está sendo sorteada uma te, Antônio Mascarenhas,
viagem para oexterior. Os destinos são
as charmosas Lisboa eBuenos Aires. Eum ano de investimentos ebons frutos
0Aspen também aderiu àcampanha da colhidos. Este ano foram inauguradas
AQM eSivamar, estendendo aseus con- mais lojas eoempreendimento ganhou
sumidores achance de concorrer ao sor- uma nova ala, oAspen Serviços.

Com acampanha oAspen encerra

a i T i

Rua Joaquim Nabuco, 354
«iiijong (44) 3026-3343 -MarIngá-PR
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IMPOSTO DE RENDA SOLIDÁRIO .V
I

Contribuinte escolhe quem recebe os recursos do IR
de quem receberá os recur¬
sos. Para isso, ele deve retirar
uma guia de Darf na Fundadm
o3m aopção de destino dos
recursos epagar ovalor des¬
tinado do imposto de renda
numa agência bancária.

inda pouco conhecido epraticado
pela população, oartigo 10 da Lei
Federal n° 8242/91 garante a

destinação de parte do imposto de ren¬
da de pessoas físicas ejurídicas ao
Fundo da Infância eAdolescência
(FIA). Em Maringá, 41 entidades es¬
tão habilitadas pelo Conselho Munici¬
pal dos Direitos da Criança eAdoles¬
cente areceber odinheiro.

Em 2002 foram arrecadados quase R$
265 mil, beneficiando 21 entidades da
cidade. Neste ano, através de uma cam¬
panha de conscientização promovida pelo
Instituto de Responsabilidade Social de
Maringá (Fundadm) em parceria com o
Conselho eaRede Paranaense de Co¬
municação, ameta éarrecadar R$ 500
mil. Oprazo para destinações vence no
dia 31 de dezembro.

Qualquer pessoa física pode destinar
até 6% do imposto de renda. Como as
destinações são feitas antes do prazo de
entrega da declaração final do imposto
de renda, ocontador Hélio Pimenta acon-

A

FOMTE DE RECURSOS

As destinações são uma
excelente fonte de recursos
para as entidades. No ano
passado oNúcleo Social
Papa João XXIII foi aenti¬
dade mais beneficiada pela

lei: foram repassados através do FIA
mais de R$ 84 mil. Os recursos foram
usados para aconstrução de duas
casas de alvenaria para pessoas ca-
rentes, construção de uma oficina de
marcenaria ede um salão de beleza

para gerar renda às famílias atendi¬
das pela entidade. "O FIA éasalva¬
ção das entidades", revela opresiden¬
te, Hugo Hoffmann.

Núcleo Social Papa João XXIII construiu casas
c o m o s r e c u r s o s d o F I A

selha que as pessoas estimem ovalor
do imposto, tanto àpagar quanto àser
restituído, edestinem apenas 5%, já que
podem ocorrer pequenos ajustes na de¬
claração final.

Já no caso de pessoas jurídicas, a
destinação éde 1%. Somente as em¬
presas que optam pelo lucro real podem
deduzir parte do imposto de renda.

Alei garante ao contribuinte aescolha

/z^ uãm arpãacC 17 INDÚSTRIA ECOMÉRCIO DE PLACAS BULMARPUC LTDA.
P l a c a s p a r a v e í g p l o s

S i n a l i z a ç ã o
^ N o m e n c l a t u r a d é r u a s

^ a c a s p a r a i n a u g u r a ç õ e s e d i p l o m a s
rav^^^ fundido
Av. M a u á , 9 7 3 - Te l e f a x : ( 4 4 ) 2 2 2 . 7 7 1 2 - M a r i n g á - P R
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A
e-mail: bulmarp>ac@bul(Tiarplac.com.br
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Uai até sobrar um trocado pro flanelinha
Chopp aR$ 1,95 -Happy Hour de terça asexta das 11 às 20:30h

[441225-1S

Pra quem bate cartão no Nite.
0Club Card foi feito para pessoas importantes como você. Com ele vocé tem as
vantagens que merece no Nite Oub:
-Isenção da taxa de entrada
-Caixa exclusivo

!Não permanência na fila para entrada com direito aum acompanhante*
!Atendimento em caixa exclusivo, com direito aum acompanhante
-Preferência na reserva de mesa ecamarotes* *
!Autilização do Club Card -Cartão Inteligente faz com que você acumule ponto.
Acada t.000 (mil) pontos você tem direito a10%embônus-consumo

Coloque oClub Card entre os seus cartões preferidos eaproveite otratamento
VIPque você vai receber no Nite. Afinal, quem tem Club Card, pode.
!XcompanhíTle njo esU rserlodeliJBfleenlfaOi
!!PatamtlhorateniJé-lo.selainecessário pelo menos OZ das deWKedínaa pifa
!'!AeadaRS I.OO(i»nfeal)wiciiaiinijlaijmpoii«opafaal)inus-eonsijma

CLUB
CARD

a s r n e r v a s .

FtaervAs (44)^^V737)



R E P O R TA G E M D E C A PA

UAA.^ C IDADE DIGITAL
Projeto visionário coloca Maringá na vanguarda eavança na

inclusão digital como ferramenta de grande alcance social

f w i

)I

I

digital.org.br
fiquem àmargem das ferramentas de
informação etecnologia que regem
mercado, garantem trabalho,
competitividade erenda.

As janelas para essa realidade
meçaram aser descortinadas em ju¬
lho, quando aentidade lançou oACIM
Digital, um programa ambicidŝ ujamissão era reverter aestatístî de
que quase metade das empresas ma-
ringaenses não possuía sequer um
computador (dados coletados no Cen¬
so Econômico 2001). Firmando par¬
cerias com grandes fabricantes, com
oSebrae ecom oBanco do Brasil, a
ACIM formatou um modelo para aqui¬
sição de computadores adequado

aringá está entrando para a
história como aprimeira cida¬
de do país onde, no ato do re¬

gistro em cartório, os recém nasci¬
dos recebem uma identificação di¬
gital. Éuma iniciativa arrojada, que
não surgiu de forma isolada: faz par¬
te de um amplo projeto de inclusão
digital deflagrado pela ACIM. “Temos
que parar de ser anação do futuro,
para trilhar um presente com mais
oportunidades para todos os cida¬
dãos", vislumbra opresidente
Ariovaldo Costa Paulo. Ao dissemi¬
nar os benefícios da informática en¬
tre apopulação, aentidade está con¬
tribuindo para que os cidadãos não

M bolso de qualquer empresário. E
complementou com treinamento
para melhor utilização das ferra¬
men tas de i n f o rmá t i ca ecom i n¬
ternet gratuita disponível atodos
o s a s s o c i a d o s .

Mas como hoje aclasse em¬
presarial sabe que não pode vi¬
ver numa ilha, aAssociação Co¬
mercial logo compreendeu que
era precis®'ampliar os horizon¬
tes do ACIM Digital. Nascido den¬
tro da própria ACIM -ehoje um
grande parceiro na defesa dos in¬
teresses de Maringá -oSicoob
foi fundamental para viabilizar
outra grande iniciativa: aBiblio-

0

c o -

I

V

I
I
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teca Digitai. Nela, moradores de
bairros têm aoportunidade de
navegar na internet eter sua pró¬
pria conta de e-mail, tudo gratui¬
tamente. Isso significa que para
milhares de pessoas entre donas
de casa, estudantes emicro em¬
presários, oacesso àtecnologia
da informação tornou-se possível
esimples, (ver box).

*

t . .

' i , ;

I D E ^ f ^ D A D E D I G I TA L

Se até aqui, oprograma já pa¬
rece suficientemente inovador, a
ACIM foi além einscreveu Maringá
definitivamente na era digital. Com
olançamento da etapa batizada
com 0nome de Cidadão Digital, a
cidade não será amesma. Ébem
verdade que os reflexos serão com¬
preendidos melhor no futuro pró¬
ximo. Mas éjustamente na capa¬
cidade de antecipar-se às neces¬
sidades que reside agrande "sa¬
cada" do programa.

Com 0respaldo do Instituto de
Registro Civil de Pessoas Natu¬
rais do Paraná (Irpen), que abra¬
çou acausa junto com aACIM, o
Cidadão Digital já éuma reali¬
dade no 1® e2° Ofício de Regis¬
tro Civil. No ato do registro nes¬
tes cartórios, os bebês recebem
uma identificação, que éfruto da
combinação de uma série de nú¬
meros e le t ras .

Oresultado éum código único
eintransferível, que permite alei¬
tura de informações importantes
sobre oindivíduo, como por
exemplo, olocal de nascimento.
"Agradecemos aoportunidade
concedida pela ACIM de vislum¬
brarmos ofuturo. Éum projeto
ambicioso esério, que estamos
abraçando junto com aAssocia¬
ção Comercial", avalia opresiden¬
te do Irpen, Dante Ramos.

Aidéia éque esta seja aiden¬
tificação oficial dos cidadãos.

'i

k

R e t r a t o d e u m a f a m í l i a f e l i z : a p e q u e n a H e l o i s i c o m o s p a i s e a i r m ã
r

H I S T O R I AF A Z E N D O
moto, do presidente da Câmara de
Comércio, Norio Okura.e do presiden¬
te da Asscciação Internacional Kako-
gawa, Seichii Kinoshita.

Opai, Luís Antônio da Silva, épro-
pr ietár io do Supermercado O
Baratão, localizado no conjunto Sol
Nascente. Curiosamente, aempresa
ainda não dispõe de um computador,
mas Luís garante que no começo do
ano vai comprar oequipamento para
auxiliá-lo em tarefas como controle
de estoque.

Heloisi Melchior de Souza Silva,
nascida no dia 2de dezembro, éo
primeiro bebê maringaense ater en¬
dereço eletrônico oficial: heloisi
souza@ddadaodigital. org.br. Com
apenas dois dias de vida, no día do
lançamento do Cidadão Digital, ela re¬
cebeu e-mails da equipe médica do
hospital onde nasceu, dos secretári¬
os de Estado da Comunicação, Air-
ton Pisseti eda Justiça eCidadania,
Aldo Parzianello eaté do Japão: do
prefeito de Kakogawa, Shoichi Toro-

atendendo aiei 9.454, que já foi
aprovada pelo Congresso Nacional
eprevê ainstituição de um número
único de registro de identidade ci¬
vil. Mas 0projeto vislumbrou um al¬
c a n c e a i n d a m a i o r .

C A I X A P O S T A L

No ato do registro os pais tam¬
bém escolhem um e-mail, sob o
domínio cidadão digital, que fica
associado àidentificação feita no
cartório. Éuma caixa postal vi-

Rewsfa ACIM-Dezembro/2003 ̂ac ím.com.br



R E P O R TA G E M D E C A PA

talícia para orecebimento de do¬
cumentos eaté mesmo registro
histórico das pessoas.

Como esse endereço eletrôni¬
co oficial ficará ativado por toda
avida da pessoa, deverá conver¬
ter-se numa ferramenta para lo¬
calizar pessoas, enviar comunica¬
dos oficiais, facilitar atroca de in¬
formações com órgãos governa¬
mentais, além de outras facilida¬
des que advêm dos avanços da
informática. Apenas os cartórios
poderão ativar esse e-mail ea
idéia éque Maringá sirva de pilo¬
to para implantação do programa
e m t o d o o t e r r i t ó r i o n a c i o n a l .

3 A I R R C S D I G I T A I S

Com uma profunda preocupação social, oprojeto de informatiza¬
ção implementando pela ACIM acabou sendo expandido para acomu¬
nidade. No'.'amente, aentidade buscou parceiros na iniciativa priva¬
da eimplantou aprimeira Biblioteca Digital de Maringá. No Jardim
Liberdade, os moradores têm acesso a21 computadores edireito ae-
mail próprio, numa confortável estrutura instalada no bairro.

Para utilizar oserviço, eles precisam apenas se cadastrar para rece¬
ber uma seiiha de acesso: tudo sem nenhum custo. "É um projeto de
inclusão social para os moradores. Ninguém precisa mais sair do bairro
para usar ocomputador”, comemora opresidente do fórum permanen¬
te de desenvolvimento do Liberdade, Humberto José Henrique.

Aidéia ganhou vários "padrinhos", entre eles, acooperativa de cré¬
dito Sicoob. "Um dos sete princípios do cooperativismo éointeresse
pela comunidade. Com esse projeto estamos saindo do discurso para
implementarmos uma prática”, explica opresidente do Sicoob Metro¬
politano, Luís Ajita.

■

S O R T E T R I P L A

Sensibilizados com oprojeto,
três importantes parceiros da ACIM
resolveram presentear os primei¬
ros "bebês digitais". AHeloisi ga¬
nhou do PAM um ano de plano de
saúde. Obebê Melquisedeque
Melchor dos Re is recebeu omes¬
mo benefício do Santa Rita Saúde.
Epara completar, aUnimed pre¬
senteou 0pequeno Carlos Alberto
Blum Scfaciotti com um plano da
empresa, válido por um ano.

José Adriano (Santa Rita Saúde), Luís Antônio (pai), Aríovaldo, Dr.
Paulo L ima (PAM) eDin iz Neto (Unimed)

e o

F i n a l m e n t e o a c a b a m e n t o

que seu projeto pedia.

O J

f O

a ;
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C L A R I S Totalmente adaptada ao seu projeto as portas
ejanelas Claris reúrtem beleza edesign.
Conheça aresistência eatecnologia
do PVC Tigre nas melhores portas ejanelas
r i o m e r c a d o .

I

i

Casa< ^Conforto
T I C R E

Tudo que você precisa para levar uma vida mais confortávelu s s n a :

!Sistema de aspiração central
*Trlturador de resíduos alimentares
!Aquecedor salar/gás banho

Av. Brasil, 5674 -(44) 224 2548 Maringá -PR
jbgasfSjtigasaquecedores.corn br!AQUECEDOR SOLAR PISCINA*

0Revistm ACIM -Dezembro /2003 w w w . a c i m . c o m . b r _
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ORDEM CRONOLÓGICA
S

@No dia 25 de julho élançado oACIM Digital, programa de
informatização de micro epequenas empresas associadas àen¬
tidade. Com condições especiais para aquisição de equipamen¬
tos esoftwares etreinamento, oprograma nasceu focado na
inclusão digital da classe empresarial, mas acabou se expan¬
dindo para toda acomunidade.

Oprimeiro projeto foi oACIM
Digital, criado pela Associação Co¬
mercial para ajudar as micro epe¬
quenas empresas associadas ain¬
formatizarem seus negócios, Opro¬
grama garante preços até 30%
menores na compra de equipamen¬
tos esoftwares de gerenciamento,
financiamento em até 48 vezes com
juros de 5,33% +TJLP. Aiém dis¬
so, os empresários efuncionários
recebem treinamento para utiiizar
meihor as ferramentas de informá¬
tica, através do Sebrae eSérgio
Yamada Computação.

Oprograma étão bom que cha¬
mou atenção da Federação das As¬
sociações Comerciais eEmpresari¬
ais do Paraná (Faciap) eacabou ga¬
nhando uma versão para todo oes¬
tado, com 0nome de Paraná Digi¬
tai. Tudo isso só foi possívei porque
aACIM conseguiu sensibiiizar fabri¬
cantes mundiais como aMicrosoft e
aIntel. "Apresentamos aessas em¬
presas um projeto que contempiava
tudo 0que eias imaginavam para
essa área sociai", diz opresidente
da ACIM, Ariovaido Costa Paulo.

@No dia 21 de novembro aACiM lança internet Grátis para os
associados, viabilizando oacesso àrede mundial de computado¬
res. Odiscador pode ser baixado na própria home page da enti¬
dade, no endereço www.acim.com.br.

@No dia 9de novembro tem inicio uma nova etapa do ACiM
Digital. No Jardim Liberdade éimplantada aprimeira Biblioteca
Digital da cidade. Fruto de uma parceria com diversas empre¬
sas, foram disponibilizados 21 computadores para pesquisa na
internet econtas de e-mail para os moradores interessados.

@No dia 21 de novembro, durante aConvenção da Faciap em
Foz do Iguaçu, élançado oprojeto Paraná Digital, beneficiando
282 associações comerciais do Paraná que representam mais de
30 mil empresas.V

(§) No dia 4de dezembro éimplantado oCidadão Digital, inscre¬
vendo Maringá na história como aprimeira cidade do país onde
os cidadãos têm direito auma identidade digital.i

i

Você pode ter os melhores carros do Brasil pelo Consórcio Nacional Chevrolet
G R U ^ l 6 0 / 3 0 0

P A R C E L A S R !

p. Fisic* jp jumõicn
17,390,001354,04 339,11
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ASTRA HÃTGH 2.0L 8v| 32.103,001 653,581 626,01
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14.609,00 I302.51 289,75ECONOMICO USADO
Possibilidade de serem contemplados vários veículos,

lance, da acordo com oaaldo da cai».41.388,00 828.211793,27 1(or sor le ioe oa dami i

no de 60 meses com 300 partícipanj:es
I

NOVIDi
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ftevista ACIM -Dezembro /2003 ewww.ac im.con i .br



I N F O R M E

P INOS &BOLAS ENCERRA COPA
Com oapo/o de mo/s cinco entidades, oBoliche Pinos &Bolas realiza

com sucesso aICopa CBN Infer-Empresas de Boliche
1^ oram 42 dias de muita disputa e

"jogadas eletr izantes. AI Copa CBN
Inter-Empresas de Boliche chegou

!ao fim, consagrando como vencedores
IÉzio eDieferson Montrezol, Rafael Ma-

cerau eMarco Aurélio Hessmouw, da
Pedal Ciclo. Foi uma tarefa difícil já que
0campeonato contou com 53 equipes
emais de 200 participantes.

Além de muita diversão, acopa
de bol iche teve ointuito de esti-

mular otrabalho em equipe das
empresas. "Foi uma forma de ín- V
tegrar funcionários epatrões", res- /
salta 0diretor de Marketing do (j
Boliche Pinos &Bolas, José Demo- W
ri, Acompetição teve apoio da se-
cretaria municipal de Esportes e
Lazer, Coca-Cola/Kaiser, Associa¬
ção Comercial eEmpresarial de
Maringá (ACIM), Rádio Maringá
FM eRádio CBN.

Diante do sucesso da ICopa In-
ter-Empresas, organização epatrocina¬
dores já estão preparando asegunda
edição, As inscrições estão abertas e
seguem até odia 20 de fevereiro. As
disputas estão marcadas para março.
As regras continuam as mesmas: qual¬
quer empresa pode participar einscre¬
ver aquantidade de equipes que dese¬
jar, desde que cada equipe tenha no
máximo cinco participantes com idade
superior a13 anos. Ointeresse étanto,
que aestimativa éde que cerca de 100
equipes participem da segunda edição.

Mas oBoliche Pinos &Bolas também
pensou na galera jovem. No mês de mar¬
ço começa aII Copa Estudantil, uma dis¬
puta que envolve os colégios de Marin¬
gá. Ainscrição está aberta até fevereiro
edeve ser feita mediante doação de um
litro de leite, que será repassado àAs¬
sociação Norte Paranaense de Reabili¬
tação (ANPR). Os interessados nas dis¬
putas podem procurar oBoliche Pinos &
Bolas do Shopping Avenida Center.

P r o p r i e t á r i o s l e m b r a m q u e o b o l i c h e é
i d e a l p a r a t o d a f a m í l i a

Equipe campeã recebe troféu na ACIM

Z s

V i o io E S P O R T E
DA FAMÍLIA . i Ê . n

Qualquer motivo pode ser
um bom pretexto para
diversão em família no
Boliche Pinos &Bolas,
desde confraternizações, a
festas de aniversário eos
campeonatos promovidos.
"O boliche éum esporte
que une afamília", ressalta
José Demori. Ele pode ser
jogado por crianças,
adolescentes, adultos eaté
idosos. No Pinos &Bolas, a
prática da atividade pode
começar cedo, já que até
crianças com três anos
podem jogar. "Temos uma
pista adaptada para elas",
explica.

FESTA DE ANIVERSÁRIO
'Para festas de aniversário, oBoliche
reserva um lugar especial para a
recepção dos convidados. Epara
maior comodidade, oPinos &. Bolas
serve os doces, salgad6s e
refrigerantes. Quem quiser
simplesmente se divertir ou até
mesmo praticar oesporte, oBoliche
Pinos &Bolas está presente em três
pontos da cidade: Na Avenida Cerro
Azul, nos Shopping Cidade eno
Shopping Avenida Center.

*4 \
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Que saibamos agradecer;>

aDeus por tudo, renovando
nossas esperanças de que 2004

será melhor. Muito melhor!

t

i
!*[

\

i

í’Atodos, sem distinção, Feliz Natal! ̂
Um ano novo cheio de saúde
Prosperidade, paz, amor e,

acima de, tudo, muita fé cristã!
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C A M P A N H A D E N A T A L

BOAS PERSPECTIVAS
ANIMAM COMÉRCIOW

Sorteio do primeiro carro aumenta expectativa dos consumidores
injeção do 13° salário na econo¬
mia, aqueda na taxa básica de
juros easuper campanha pro¬

movida peia ACIM eSivamar são mo¬
tivos para os comerciantes comemo¬
rarem. "Como 0consumidor não com¬
prou muito no ano passado, há uma
demanda reprimida que vai aquecer
as vendas nesse natal", prevê opre¬
sidente da ACIM, Ariovaido Costa
Paulo. Considerada uma valiosa fer¬
ramenta de marketing, acampanha
"O Natai é10", já sorteou oprimeiro
dos 10 carros zero quilômetro.

Entre os consumidores, oclima éde
otimismo. "Com acampanha de Natal,
sinto mais vontade de fazer as com¬
pras de fim de ano. Eo13° salário está
permitindo que eu aproveite as promo¬
ções das lojas. Agora ésó torcer para
ganhar ocarro", comenta adona de

A
I !(

S o r t e i o f o i
a c o m p a n h a d o

por aufor ídac/es

casa Lucinéia Ribeiro.
Ovendedor Lúcio da Silva Neto acre-

dita que aabertura do comércio em
mais tranqüi-

Com mais
A r i o v a i d o

p a r a b e n i z a a
ganhadora do
p r i m e i r o C e i t a

E O C A R R O V A I P A R A . . .

Geizilene de Oliveira foi aprimei¬
ra sorteada da campanha evai le-
Ac^para casa um dos 10 Celtas. Ela
foi contemplada no sorteio do dia
13 de dezembro, com ocupom pre¬
enchido no Supermercado Veneza
em Iguatemi. Mas atorcida conti¬
nua entre os consumidores. Os ou¬
tros sorteios serão realizados nos '
dias 20 de dezembro (quatro au¬
tomóveis) e7de janeiro (cinco au¬
tomóveis).

horário especial garante
lidade aos consumidores,
tempo posso aproveitar os preços ten¬
tadores que as lojas oferecem. Eome¬
lhor: concorro adez carros. Acampa¬
nha de Natal promovida pela ACIM e
Sivamar realmente édez", opina.

os kits da promoção.
Af=armácia Iguatemi, localizada no dis-

noque leva onome do estabelecimen-
o, aderiu pela primeira vez àcampanha.
Eauntca farmácia de Iguatemi que está
participando da
oportunidade
oferecendo i
realizarmos uma

AVEZDOCUENTE
Mais de mil lojistas já â eriram â

campanha. As boas perspectivas ...
não tinham a

das campanhas

promoção eaproveita a
para conquistar os clientes

um diferencial. "Em vez de
a n i -

rnam até segmentos que
tradição de participar
nata l inas . Neste ano,

'Tiácias, açougues, postos de com
tíveis eprovedor de internet al
gumas das empresas que comprar

. . .campanha própria para
sortear brindes, optamos pela parücipa-

promoção que sorteia dez
Aiv/pcri' ® proprietária, MônicaAlves do Nascimento.

www.ac im.com.br



isil, 0Fim de Ano tem um toque de limão.

jfsVRIBUlDOkA DE BEBIDÃ{
Maringá (44) 224-9292 -Curiüba (41) 286-3334
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CÓDIGO CIVIL . . j j

UAAA NOVA LEI, NOVAS
RESPONSABIL IDADES

Empresários devem ficar atentos ao prazo de alterações
no contrato social que vence em janeiro

bra do jurista Clóvis Bevilacqua,
editado em 1916, oCódigo Ci¬
vil Brasileiro ganhou pequenos

acréscimos durante seus mais de 85
anos de vigência -um dos mais po¬
lêmicos foi 0que instituiu odivórcio
no país -mas nem de longe acom¬
panhou aevolução da sociedade,
mantendo sempre um descompasso
com amodernidade. Desatualizado,
arcaico, permaneceu assim até que
aquestão começou aser discutida no
Congresso Nacional, há mais de duas
décadas, arrastando-se como assun¬
to de segunda grandeza, adespeito
de sua importância na definição de
normas para as relações sociais.

Em vigor desde janeiro deste ano, já
chegou ao prelo com um ligeiro cheiro
de mofo, avaliam os peritos no assun¬
to. Isso, graças àlerdeza em sua
perambulação pela principal Casa
Legislativa do país. Mesmo em dívida
com amodernidade, onovo Código in¬
corpora também oantigo Código Co¬
mercial, formando uma só peça jurídi¬
ca, explica 0advogado empresarial
César Eduardo Misaei de Andrade, tam¬
bém assessor jurídico da ACIM.

0

Oadvogpdo César de Andrade aconselha as empresas
ase adequarem ao novo Código Civil

nhão total ou de separação obriga¬
tória de bens possam manter uma
sociedade. Pelas novas leis, um
deles terá de se retirar da socie¬
dade, abrindo espaço para aentra¬
da de um outro sócio.

Oprazo para que isto ocorra vai
até 10 de janeiro de 2004: Depois
disso, ninguém sabe exatamèmt .
que pode acontecer com aqueles que
resistirem àmudança. Andrade, to¬
davia, sugere que émelhor atender
as determinações do novo Código
Civil eevitar problemas futuros.

mas lei élei”, confirma oadvogado,
que desconhece, até omomento, a
existência de ações contestando essa
obrigatoriedade, Uma coisa, contu¬
do, écerta, argumenta oentrevista¬
do: situações assim remetem ao di¬
reito adquirido, que éconsagrado na
Constituição Brasileira, alei maior.
Se prevalecer este entendimento, os
contratos que colocam numa mes- !
ma socied^e sócios casados com
comunhão total de bens devem ficar
como estão, desde que existentes
anteriormente àvigência da lei, por¬
tanto, antes de 10 de janeiro de
2003. Em todo ocaso, ainda écedo
para saber oque vai acontecer.

CONTRATOS
De suas páginas, sobressaem,

agora, algumas mudanças que aje-
tam diretamente avida de milhões
de pessoas do setor produtivo, en¬
tre comerciantes, industriais eem¬
presários em geral. Uma delas ea

dos contratos sociais.

e o

q u e t r a t a
proibindo terminantemente que ca
sais unidos em regime de comu

a d q u i r i d o
'A legislação não prevê punições.

ACIM -Dezembro /2003 w w w . ü c i m . c o m . b rO R e v i s t a
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Aparentemente, os legisladores
avaliaram que aempresa administra¬
da por sócios unidos pelo casamento
civil eque têm em comum todos os
bens, não configura uma sociedade
válida do ponto de vista jurídico. Tal
sociedade não se justifica, porque o
patrimônio écomum aos dois cônju¬
ges. "Ao invés de dois, se está faian-
do de apenas uma pessoa", peio me¬
nos em termos de propriedade. Essa
éaimpressão de Andrade.

dor não venha a lhe fazer concor¬
rênc ia dent ro de uma determinada

área territorial, durante determina¬
do tempo eprevendo até multa se
as regras fixadas forem infringidas.

Abrecha legal também pode se uti¬
lizada com as franquias eaté nos con¬
tratos entre empregado eemprega¬
dor. Aidéia, neste caso, écombater
amá fé, ou, como prefere Andrade,
"garantir aboa fé na concorrência".

cios eadministradores, desestimulando
aprática comum -enfre pessoas deso¬
n e s t a s - d e c o l o c a r o s c h a m a d o s " l a ¬

ranjas" na direção dos negócios, para
encobrir quem de fato está por atrás
da empresa. Éum golpe na lavagem
de dinheiro, na corrupção eem outras
contravenções que os brasileiros estão
exaustos de ver na mídia.

No âmbito das associações, também
há mudanças que merecem atenção.
Com anova versão do Código, os es¬
tatutos dessas entidades só podem ser
alterados meoiante participação de, no
mínimo, um terço dos associados, em
segunda convocação. Antes, este
quorum era definido nos próprios es¬
tatutos. Contudo, isso só será exigido
quando houver necessidade de reali¬
zar mudanças estatutárias.

1

" L A R A N J A S "

Além disso, onovo Código Civil pas¬
sa aexigir que os contratos de consti¬
tuição de uma empresa, especificamen¬
te as sociedades limitadas, definam -
textualmente -qual éaprincipal ativi¬
dade do estabelecimento, deixando bem
claro essa natureza. Outra coisa: anali¬

sado 0conjunto de seus dispositivos,
esta nova legislação está impondo uma
cota maior de responsabilidade aos só-

CONCORRÊNCIA
Onovo Código Civil traz outras al¬

terações interessantes, como aque
permite fazer constar em qualquer
tipo de contrato uma cláusula esta¬
belecendo um comportamento ético
que deve ser acatado peias partes
envolvidas. Por exemplo: se um ci¬
dadão adquirir um comércio de
pneus, poderá exigir que ovende-

I

ÉMo Rocha
Especial para aRevista ACIM

▶

ENGENHARIA DE SEGURANÇA
E M E D I C I N A S / C LT D A .

SERVIçî S OFERECIDOS:
!INSPEÇÃO PREVIA !CIPA !PPRA !PCMSO !PCMAT !PGR !PCA -Programa de Controle Auditivo
*PPP -Perfil Profissiográfico Previdenclário !LTCAT (Insalubridade ePerículosidade) !Ergonomia
!Avaliação de Ruído para Perturbação do Sossego Público !Acompanhamento em Perícia Judicial

E X A M E O C U P A C I O N A L : E X A M E C O M P L E M E N T A R :

! A d m i s s i o n a l ! P e r i ó d i c o

!Demissional !Mudança de Função
!R e t o r n o a o T r a b a l h o

!Eletrocardiograma (ECG)
!Eletroencefalograma (EEG)
!Audiometria !Espirometria

Treinamentos epalestras direcionadas para as necessidades da empresa.

R U A A N TO N I O C A R N I E L , 11 5 - Z O N A 0 5

F O N E / F A X : ( 4 4 ) 2 2 4 - 4 5 4 5
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E M P R E E N D E D O R I S M O

ÍRádio Cultura AM foiequipada com tecnologia
\de ú l t ima ge ração

4

OTIMISMO PARA DOMAR CRISES
Em tempos de crise^ coragem para investir diferencia vencedores

de perdedores eimpulsiona sucesso empresarial
cenário émesmo para todos, forçando
aconstatação de que oque distingue
perdedores de vencedores ésó ama¬
neira como cada um se posiciona di¬
ante dos desafios.

uem não arrisca, não petisca, di¬
ziam nossas bisavós, num jeito
simples de mostrar aos filhos que
as oportunidades de vencer na

vida não costumam bater àporta de
casa ou tentando fazê-los entender que
0risco éinerente ao próprio fato de
estarmos vivos. Écerto que asorte
bafeja alguns eesquece amaioria, mas
aregra que ievou ahumanidade ao de¬
senvolvimento mostra que sem esfor¬
ço, trabalho, perseverança, visão eca¬
pacidade de se expor aos riscos, pou¬
co de bom acontece.

Em períodos de crise, parece que
são justamente essas as diretrizes que
fazem alguns empresários se sobres¬
saírem aos demais. Enquanto uma boa
parcela se apropria das dificuldades
como escudo para justificar aacomo¬
dação, outros as utilizam como com¬
bustível para crescer. Enquanto uns
afundam, outros prosperam, mas o

t e n h a u m b o m c o n h e c i m e n t o d o

mercado em que se está atuando e
isso exige ser bem informado.Q

E S T R E I A

Há trinta anos, Tsukada estreou na
S E N S B I L I D A D E vida empresarial como distribuidor de

revistas. Há 18, introduziu uma livra¬
ria, aBom Livro, em seus negócios.
Nos últimos três anos, multiplicou por s_
10 aárea das lojas de Londrina ede
Maringá eimplantou uma nova unida¬
de em Ponta Grossa, todas instaladas

Nome identificado com osucesso,
Massao Tsukada gosta de filosofar so¬
bre aeconomia. Trata otema com a
sensibilidade que seus ancestrais de¬
dicaram àconstrução de uma cultura
sólida, que dignifica otrabalho. Agre¬
gou aisso um componente-ç^a brasi- '-çm shoppings, dentro do conceito de
lidade, acriatividade, etem d^ons-
trado que areceita éimbatível
aprojeção de seus negócios.

Ele abomina amesmice. Então
dedica boa parte de seu tempo a
exercitar amente com idéias

uma mega-store. Além de livros ofe¬
recem CDs, DVDs eoutros diferenci¬
ais que também multiplicaram os di-
entes, inclusive atraindo adolescentes
ejovens, um público costumeiramen¬
te ar red io à le i tura .

p a r a

q u e
vão sendo lapidadas até que pos¬
sam ser colocadas em prática. Mas
ensina que éfundamental que

Anova arrancada de Tsukada, que
já virou rotina em sua trajetória de
empresário, eleva para oito ototals e

ORevista ACIM -Dezembro/2003 www.ac im.com.hr
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Neste Natal, dê Saúde
d e P r e s e n t e .grante do grupo, aRá¬

dio Cultura AM, cuja his¬
tória germinou com o
surgimento da cidade.

N O R U E G A

O i n v e s t i m e n t o f o i

'/.!grande. Exigiu acons-
.«truçlo de um moderno
Vestúdio, no mesmo ter¬

reno ocupado hoje pelo
jornal -na Avenida
Mauá -emais ainda em

equipamentos, optando
só por aqueles que representam a
melhor tecnologia disponível no mun¬
do. Aemissora, que tem entre os mem¬
bros da diretoria sua esposa Patrícia e
ofilho, Michael, só tem ampliado con¬
quistas desde então. Seus sinais estão
sendo captados até mesmo na distan¬
te efria Noruega.

Frank, que atua também no ramo
de outdoor para ônibus, éprevenido.
Onovo prédio da Rádio Cultura já tem
espaço reservado para um canal de TV
aberta, que éoobjetivo mais imedia¬
to do empresário. Crise? Ele aboliu
essa palavra do vocabulário. "Tô fora
disso, entende?", diverte-se numa de
suas tiradas preferidas.

Planos

Opresente ideal para que
você esua equipe de

colaboradores tenham Paz,
Prosperidade, Tranqüilidadc e
Segurança oano todo. Afinal,

S a ú d e é t u d o !

C o n h e c i m e n f o d o m e r c a d o é f u n d a m e n t o / " ,
opina Massao Tsukada

t i

de lojas da empresa epraticamente
dobra de 180 para 350 onúmero de
func ioná r ios .

Capaz de enxergar bem adiante de
seu próprio nariz, ocapitão da Bom Li¬
vro ainda acha que os governos da
União ficam devendo uma atitude de
maior responsabilidade com os brasi¬
leiros potencialmente empreendedo¬
res, hoje na periferia do mercado, ocu¬
pados em atividades informais. "E pre¬
ciso investir nessas pessoas, atraí-las
para aformalidade, mas com políticas
sérias econsequentes", enfatiza.

t>uii£a 2 0 0 6 .

T *

C O N T I N U I D A D E

Acompreensão de que oinvestimen¬
to nos negócios tem de ser contínuo,
sob pena de se desaparecer do mer¬
cado, como defende Tsukada, éparti¬
lhada também pelo jornalista epresi¬
dente de ODiário, Frankiin Vieira da
Silva. Frank, como émais conhecido,
transforma qualquer lugar em sala de
negócios, Tanto faz se éapoltrona de
um avião, amesa de um restaurante,
os bastidores de uma solenidade ofici¬
al. Não economiza conversa, mas ouve
na mesma proporção ese mostra muito
receptivo às boas idéias.

Alheio às discussões entre ogover¬
no eos grandes impérios da mídia na¬
cional sobre osocorro que aUnião pos¬
sa dar ao setor, hoje atolado em pro¬
blemas de custeio, omaringaense
Frank desafiou alógica ebotou para
funcionar, este ano, amais nova inte-

EXPANSAO
Inaugurado este ano, oShopping

Cidade de Descontos fechou definiti¬

vamente uma porta para opassado,
quando com onome de Shopping Cen-
ter Maringá era confundido mais com
uma extensão do hipermercado que
tinha ao seu lado, oentão Mercado-
roma. Oproblema já tinha sido avis¬
tado há algum tempo, conta osupe¬
rintendente do Cidade, Lindenor José
Cavalheiro, que está ali desde oiní¬
cio, em 1992.

Pesquisas realizadas em 1999 não
só ratificaram esse posicionamento do
pequeno shopping junto aos consumi¬
dores, como confirmaram que esse
público era grande equeria mais op¬
ções de compras elojas. Daí em dian-

PARAHAASSISTÊNCtA MÉDICA
A V I D A E M P R I M E I R O P L A N O

Av. Brasil, 4493 -Fone (44) 218-1530
w w w . p a m . m e d . b r
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E M P R E E N D E D O R I S M O
te seguiu-se um processo: adisponibi¬
lidade de recursos da família Demeter-

co, de Curitiba, casou-se com oknow-
how de uma empresa que já domina¬
va iniciativas do gênero, como oShop¬
ping Cidade eoShopping Total, am¬
bos em Curitiba.

ti
. .

* T -

t = ^ m .

I D E m i D A D E

Asolução foi acertada. Das modes¬
tas 45 lojas de então, onovo empre¬
endimento tem agora 220 unidades e
gera cerca de 800 empregos diretos
em conjunto com osupermercado BIG,
hoje uma loja âncora do Shopping Ci¬
dade de Descontos.

Encravado numa região fora do cen¬
tro, mas pródiga em bairros de bom
poder aquisitivo, omais novo shopping
de Maringá comemora uma nova fase
de identificação com aclientela. Mas
agora amparado na lógica de que é
preciso concentrar tudo que oconsu¬
midor procura num mesmo eamplo
espaço. Eisto inclui além de lojas de
todos os tipos de produtos, uma mo¬
derna academia de ginástica, hipermer¬
cado ecinemas que utilizam alta tec¬
nologia.

Vertical elocalizado num endereço
elegante da cidade, oAspen Park Sho¬
pping Center também partiu para uma
completa repaginação recentemente,
com ainauguração de seis novas lojas

Galeria de serviços faz parte da estratégia de crescimento do Aspen

do empreendimento -que já conta
também com atorre do Aspen Trade
Center -anunciando para 2004 acons¬
trução de um hotel de alta categoria,
dando forma amais uma obra que faz
parte do projeto original,

Calouros nesta verdadeira rinha de
galos que éomercado acossado pelos
juros ainda muito elevados, renda do
trabalhador em baixa econsumo co¬

medido, os sarados Sheyla Morita e
Fábio Rogério Pini montaram, há um
ano, aAcademia Bio-Active, na Aveni¬
da Morangueira. Entre aparelhos que
modelam coxas, glúteos etransfor¬
mam perfis de taquara em esbeltos e
musculosos corpanzis, eles não vêem
qualquer motivo para arrependimento.

no final de novembro, se beneficiando
também da mudança anterior da em¬
presa Bom Livro do segundo para o
terceiro piso.

SERVIÇOS
Anovidade éque as tais seis novas

lojas, as quais se juntarão outras oito
até 0Natal, são prestadores de servi¬
ços, levando para oAspen Park profis¬
sionais como chaveiros etécnicos em
conserto de computadores, explica o
superintendente Antonio Mascarenhas,
um baiano arretado esorridente, que
movimenta otabuleiro dos negócios do
shopping com rara desenvoltura. Evem
mais por aí: ele confirma aexpansão

a a i M i a
1

ANTEOPAÇÃO
Desde oprimeiro mês de trabalho

conferiram que já não era mais neces¬
sário desembolsar dinheiro para garan¬
tir aprosperidade do negócio. "Essa ex¬
pectativa estava projetada para ofinal
de segundo ano de atividade", admite
Sheyla com oaval de Fábio, onamora¬
do. Com aacademia repleta de alunos e
uma proposta de atendimento que privi¬
legia atenção por igual, mas ao mesmo
tempo personalizada, respeitando ain¬
dividualidade do cliente, eles produzem
um aprovado coquetel de profissionalis¬
mo esimpatia que proporciona muita

CAIXA RiiPinO
jl á i U M P A W t j n

Funcionários do São Francisco passaram por programa de qualidade

Revista ACÊM -Dezembro/2003 www.ac im.com.b r
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SEUS MELHORES MOMENTOS
fazem também nossa alegria.

Realizar um sonho ésempre
m u i t o e m o c i o n a n t e .

Estamos muito orgulhosos em poder participar
destas realizações neste ano de 2003.
Esperamos que em 2004 possamos estar juntos
outra vez, com muito profissionalismo erespeito
pelo seu evento.

Que seja um ano cheio de paz emuitas

bênçãos derramadas pelo nosso Deus.
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E M P R E E N D E D O R I S M O

fez omesmo com aestrutura física,
que aumentou de 36 mil metros qua¬
drados em 2001 para 60 mil em 2003,

Em três anos, oquadro de funcio¬
nários eprofessores também pratica¬
mente duplicou, avançando de 497 au¬
xiliares para os atuais 865 colaborado¬
res. No próximo ano, mais três cursos
serão oferecidos, ampliando ainda mais
aoferta de profissões eos postos de
trabalho na instituição.

saúde ao empreendimento.
Novatos na idade ena experiência,

0faro de administradora de empresas
de Sheyla, combinado com apercep¬
ção humana de Fábio, confirmam que
essa malhação diária de ambos foi e
continua sendo um exercício cerebral

de planejamento, um compromisso
com metas eresultados bem definidos.

Nada feito ao acaso, portanto.

bém passa pelo desempenho edispo¬
sição dos colaboradores.

Crítico vigoroso do paternalismo ofi¬
cial, do Estado, ealiado da corrente
de empresários que fazem por onde
prosperar, mesmo em situações ditas
de crise, Nogaroi; parafraseia oex-
prefeito de Nova Iorque, Rodolfo Giu-
liani, para dar ogoipe de misericórdia
na inanição eacomodação de muitos:
'Todos somos responsáveis por tudo,
0tempo todo", proclama. Ecita um
exemplo robusto Ge capacidade em¬
preendedora, apontando os resulta¬
dos do aproveitamento da imensa área
do Arenito Caiuá para aagricultura,
com aconsequente recuperação das
pastagens. "Quando realmente se
quer, se faz", conclui.

PERCEPÇÃO
Bem mais descolado em economia,

com background mais longo em "rinhas"
mercadológicas, Jefferson Nogaroli car¬
rega 0prestígio de saber manufaturar
teses econômicas complexas, transfor¬
mando-as em produção teórica de fá¬
cil compreensão. Estudioso de variá¬
veis, observador obstinado, visualiza
um bom negócio àdistância.

Ele afirma que aeconomia nunca
deixa de crescer edispara que deixar
de investir nos negócios ésempre uma
forma de retrocesso. "Tem de manter

opasso", incita, "acreditar einvestir".
Seus negócios, aliás, seguem àrisca a
teoria que defende.

Proprietário de uma rede de super¬
mercado -oSão Franc isco -com a tu¬

ação em Maringá, Paranavaí, Jandaia
do Sul eDourados, esta última no Mato
Grosso do Sul, ele acaba de inaugurar
nova unidade, agora em Cianorte. Ne¬
nhuma propensão para estacionar,
essa éamarca indelével de Nogaroli,
hoje uma liderança cujas opiniões res¬
soam no Paraná enacionalmente.

EDUCAÇÃO
Absolutamente coerente com oque

fala efaz. Silva, que étambém reitor
do CESUMAR, confessa toda sua pai¬
xão pela educação, para ele oconheci¬
mento éasolução que erradicará defi¬
nitivamente acrise do país, expondo fi¬
nalmente 0progresso buscado desde
os primeiros anos da República.

Opapel que assume, então, ao in¬
vestir fortemente na instituição que di¬
rige, sem pensar em recuar, éade um
brasileiro empenhado em elevar para
pelo menos 50% ocontingente de jo¬
vens matriculados no ensino superior.
Hoje essa marca fica em torno de 14%,
número muito aquém das necessida¬
des do país.

S E N H A

Todo entusiasmo em estado puro, o
professor eempresário Wilson de Ma¬
tos Silva tem asenha para ocresci¬
mento. Éuma espécie de Midas do
empreendedorismo. Em 14 anos, num
processo de contínua ascensão, cons¬
truiu um império educacional, oCESU¬
MAR, reputado entre os mais moder¬
nos ebem equipados do país.

De 2000 para cá, ainstituição sim¬
plesmente dobrou onúmero de cursos
-hoje são 39 em atividade -equase

Élvio Rocha
Especial para aRevista ACIM

CAPACITAÇÃO
Aexpansão acionada pelo empre¬

sário está engessada auma política
interna da empresa de capacitar o
empregado. Foi assim com oPDG -
Programa de Desenvolvimento Geren¬
cial que, durante 18 meses, qualificou
todos os funcionários. "A qualidade da
empresa não énem mais nem menos
que aqualidade das pessoas que nela
estão", explica. Ocrescimento dos ne¬
gócios, respeitado este princípio, tam- Cm apenas três anos Cesumar dobrou número de cursos

Offwtsta AÇIM -Dezembro/2003 w w w . a c i m . c o m . b r



m a í i '
t w i / m o á

M O I N H O
! Í ^ E R M E L H O
\ >
1 !

E v e n t o s &

i
[

Av. Colombo, 8700 -CEP 87070-000 -Maringá .PR -Fone/Fax: (44) 262-5000



A S S O C I A T I V I S M O

CONVENÇÃO MOSTRA
FORÇA DA FACIAP

A

Evento impulsiona associações comerciais para
se tornarem agências de desenvolvimento

ais de mil lideranças empresa¬
riais, representando cerca de
cem associações comerciais do

Estado, participaram da Conven¬
ção Anual da Federação das Associa¬
ções Comerciais eEmpresarias do
Paraná (Faciap), realizada nos dias 20
e21 de novembro, no Mabu Thermas
&Resort, em Foz do Iguaçu.

Omaior encontro de associações
comerciais do Paraná, registrou im¬
portantes presenças como ado pre¬
sidente da Intel Brasil, Paulo Cunha,
do presidente da Microsoft Brasil,
Emílio Umeoka, do presidente da
Itaipu-Binacional, Jorge Samek, do
governador Roberto Requilo, edo
presidente da Confederação das As¬
sociações Comerciais do Brasil
(Cacb), Luiz Otávio Gomes.

"A meta da nossa administração é
transformar as associações comerciais
em agências de desenvolvimento, for¬
talecendo aclasse empresarial", comen¬
tou opresidente da Faciap, Jefferson
Nogaroli, na abertura do evento.
Roberto Requião elogiou acomunidade
empresarial. "O Paraná tem oprivilégio
de contar com homens que enxergam
àfrente do seu tempo", declarou no dis¬
curso de abertura.

Nogaroli quer atransformação das ACE'S em agências de desenvolvimento

das e200 no Brasil. Vale ressaltar que
aACIM foi aprimeira associação co¬
merciai do Estado acriar uma coope¬
rativa sob abandeira do Sicoob,

Opresidente do Sicoob Paraná, Luiz
Ajita, que também preside afedera¬
ção das cooperativas de crédito, mú¬
tuo, ressaltou ocompromisso coî ã
comunidade. "É preciso colocar ocapi¬
tal social para trabalhar. Enfrentamos
d i v e r s o s o b s tá c u l o s c o m o a fa l t a d e
recursos eoexcesso de burocracia do
Banco do Brasil, mas continuamos nos¬
sa caminhada. Com profissionalismo e
competência atingiremos nossos obje¬
tivos", falou, emocionado.

F A C I A P D I G I T A L

Duas importantes plenárias foram
realizadas. Aprimeira discutiu as
reformas que opaís precisa para
atingir os resultados esperados. 0
assunto foi debatido por autorida¬
des como 0secretário de Fazenda
do Paraná, Heron Arzua, opresiden¬
te do Sebrae Paraná, Hélio Cadore,
e o p r e s i d e a í e d a A C P, M a r c o s
Domakoski. Apauta da outra plená¬
ria foi oParaná Digital, um progra¬
ma de informatização de empresas
que usa como modelo obem suce¬
dido projeto ACIM Digital.

Oprojeto conta com aIntel eaMi-

TERMOS DE COOPERAÇÃO
D u r a n t e o e v e n t o f o r a m a s s i n a d o s

diversos termos de cooperação. Entre
eles um acordo entre acooperativa de
crédito Sicoob eaFaciap, estipulando
como meta que até ofinal de 2004 o
Paraná tenha 50 cooperativas instala-

oReWsta ACIM -Dezembro /2003 www.ac im.co tn .b r
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Orientação ao Estágio (Proe),
Responsabiiidade Social eSer¬
viços de Proteção ao Crédito.

P a r a a s e c r e t á r i a e x e c u ¬

tiva da Associação Comer¬
cial de Nova Esperança, Ana
V i c e n t i n i , q u e p a r t i c i p o u
pela quinta vez do evento, a
Convenção foi uma oportu¬
nidade para trocar experiên¬
c i a s . " T i v e m o s a c h a n c e d e

aprender mecanismos etéc¬
nicas para asobrevivência
das associações comerci¬
a i s " . A n a a c r e d i t a q u e a
ACIM éum modelo para as

o u t r a s e n t i d a d e s . " A A C I M é u m a
grande incentivadora de novos pro¬
jetos. Ela évanguarda para as as¬
sociações comerciais da região".

AAQM integrou os painéis sobre Co¬
mércio Exterior, Cooperativismo de Cré¬
dito, Proe eResponsabilidade Social.

Tanto 0Proe quanto o
Instituto de Responsa¬
bilidade Social, Funda-
cim, são projetos cri¬
ados pela ACIM ees¬
tão sendo modelo para
as associações de
todo 0Es tado .

crosoft como parceiros efoi muito ■
elogiado durante aConvenção. "É H
0maior projeto de inclusão digital W
do país. Parabéns aos dirigentes
pela seriedade ecompetência que R
estão tratando esse projeto", falou f
0presidente da Intel Brasil, Paulo
Cunha, que ressaltou que cerca de i
80% dos produtos comercializados I
pela empresa são destinados às *
micro epequenas empresas.

Opresidente da Microsoft Bra¬
sil, Emílio Umeoka, épartidário da
mesma opinião. "Iniciativas como
essa aumentam arelevância do

I m

/.

V y
i t

k

Ariovaldo defendeu aimportância de
f o r t a l e c e r o s i s t e m a f e d e r a t i v o

Paraná para opaís. Oprojeto vai
ajudar aMicrosoft acumprir nossa mis¬
são, que écaptar negócios eempre¬
sas", afirmou. Odeputado federal
Ricardo Barros (PP), que integra aCo¬
missão de Ciência, Tecnologia e
Informática da Câmara dos Deputados,
pretende apresentar oprojeto
aos integrantes da comissão.

foram: Agronegócios, Assuntos Jurídi¬
cos, Comércio Exterior, Conselho da
Mulher Empresária, Conjove, Coopera¬
tivismo de Crédito, Empreender, Em-
preendedorismo. Responsabil idade
Ambiental Empresarial, Programa de

Q U E m E A F A C I A P

TROCA DE EXPERIÊNCIAS
Os empresários também pu¬

deram participar de painéis se¬
toriais sobre assuntos de inte¬

resse das associações comer¬
ciais. Os painéis apresentados

!Éuma entidade fundada em 1959 que congrega 282 as¬
sociações comerciais do Estado
!Atua em 70% dos municípios paranaenses
!Representa 95% do Produto Interno Bruto (PIB) do Paraná
!Congrega mais de 40 mil empresas

Natal sempre quando
algum gesto de bondade nasce ou renasce

em nossos cotações, irradiando Paz,
frutificando aJustiça, aFraternidade eoAmor "

Fel iz Natal eum Ano Novo

cheio de grandes realizxições.
São os mais sinceros votos dos

nd r i os da ■■

a r c a s - M a r c a s e P a t e n t e s

. r U r / > t n r v ( f

[wULTlVlA®CftS|
M « r u « & P a t e n t e s

enter -9° Andar -Conj. 'iixmilò -DDG 0800 643 1626
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I N F O R M E

NOVOS CURSOS, NOVOS RUMOS
UNINGÁ já tem planejado os
novos rumos para 2004. Come¬
moramos 0 reconhec imen to dos

cursos de Fisioterapia, Enfermagem
ede Fonoaudiologia, que seguiram
0mesmo exemplo do curso de
Odontologia, onde os acadêmicos
do 4° ano sairão da Instituição de¬
vidamente reconhecidos eaptos a
exercerem com qualidade ecompe¬
tência aprofissão. Aliás, aconfir¬
mação do conceito máximo que o
c u r s o r e c e b e u d a c o m i s s ã o a v a l i ¬

adora do MEC, demonstra claramen¬
te nossa qualidade ecompetência.

AUNINGÁ está se consolidando
na comunidade maringaense como
uma instituição de ensino supe¬
rior com operfil de cursos na área
da saúde, Para 2004 já está pre¬
v i s t o n o P l a n o d e D e s e n v o l v i m e n ¬

to Institucional, aimplantação do
curso de Nutrição. Com esse per¬
fil aUNINGÁ proporciona peda-
gogicamente uma integração en¬
tre os cursos. Na qualificação pro¬
fi s s i o n a l o a c a d ê m i c o t e m u m a

porcionado aos acadêmicos que í̂ "
gressam na instituição várias °P"
ções de financiamento. Destacamos
odo Governo Federal (FIES), ofi'
nanciamento inst i tucional com
atendimento direto na faculdade e
abolsa de estudo aos alunos. Des¬
se modo as mensalidades tornam-
se acessíveis atodos.

Como fator inovador no ensino ̂
superior eatendendo ao que dispõe
0Ministério da Previdência Social,
aUNINGÁ oferece aos acadêmicos o
seguro estudantil nos estágios su¬
pervisionados, proporcionando segu¬
rança para otrabalho de vivência pro¬
fissional no campo.

Diante de todas essas ações e
de outras que estaremos desenvol¬
vendo em 2004, aUNINGÁ vem dia-
a- dia contemplando afilosofia de
cumprir amissão aque se propôs
executar que é: "na perspectiva do
presente projetamos ofuturo com¬
prometidos com asaúde/educação,
articulados com arazão eação do
h o m e m s o c i a l " .

Roberto Cezar de Ol ive i ra,
vice-presidente da UNINGÁ

p e r s p e c t i v a t r a n s d i s c i p l i n a r e
mu l t i p rofiss i ona l .

Acompanhando asistemática do
ensino superior eda economia do
governo atual, aUNINGÁ tem pro-

MPLANTODONTI i

-Dr. Roberto Cezar de Oliveira
C R O 3 5 3 3

ESPECI>WSTA ÈM-
C I R U R G I A B U C O M A X I L O F A O A L

E P E R I O D O N T I A

C R E D E N C I A D O P E L O S I S T E M A B R A N E M A R K D E I M P L A N T E S

Rua Silva lardim. 30 -1°andar -Sala 01 -Maringá -PR
Fone: (44) 262-4713 -Fax: (44) 225-1560
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Que 2004 seja ainda melhor
ria Melhor de Maringá...
erepleta de boas noticias.
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c s r r o e é r U U ê r e o p o l o m o d e l o S e n l o r G V C ,
q u o t e r i o a í f n a l l d e d e d e o p e r a r e m U n h a s
d e b a l s a d e r r t a r t d a , p r e p o n i o n a n d o a s s i m m a i s
fraquértcla, aumentando oeontorto dos passageiros

Para opreMIa Oe Palfanau Dr. Maaclr achegada
deaees ênibua para Paiçendu éum avar\ço mudo
grantfe, «(gn/Hc* malhar qualldaila de v/d4 para po-
p u l a ç á o

Jé no t ranspor te rodov iá r io , o Inves t imento fo i na
compra de IS novos Onibus equipados com rnofo^
Mercedes Benz OF 1417efetrânlce ecam>o«ria Calo,
modelo Apache Vip

EXPRESSO MARINGÁ eCIDADE VERDE adquirem juntas 66 nnvos ônibus 0KM
Expresso p

^ARINGA Paraotrabalhadorqueudlizao transporte coletivo todos os dias, embarcar num ônibus pelamanhãéuma
atitude de rotina. Mas. paraaempresade ônibus as preocupações são muitas. Umagrande equipe de funcionários
trabalha 24 horas para que tudo ocorra bem. são vários os itens que devem ser levados em conta: limpeza,
manutenção preventiva, pneus, parte elétrica, combustível, etc. Os profissionais que trabalham no interior desses
coletivos devem estarbemhumorados.bemvestidose, principalmente, treinados para ©atendimento ao público.

Oinvestimento na frota também éfundamental para ofortalecimento desse setor. ACidade Verde
Transporte Rodoviário Ltda, empresa que opera entre os municípios de Sarandi eMaringá adquiriu neste segundo semestre de 2003,2S novos ônibus, qu®
corresponde aSS% de renovação da frota. Desse total. 15 ônibus são equipados com motores eletrônicos que diminuem aemissâo de gases poluentes. São
ônibus Mercedes Benz, comcarroceria Marcopolo, modelos Ciferal.

Para oprefeito de Sarandi, achegada desses 25 novos ônibus traz melhoria ao serviço de transporte coletivo para apopulação, mais segurançae
mais comodidade. "É isso que nós buscamos sempre; amelhoriadoserviçopúblico.Aempresa está de parabéns porpoderrenovarafrotaem55%",disseo
prefeito CidoSpada.

Aempresa Expresso Maringá Ltda. sediada na cidade há quase meio século, também fez um grande investimento nesse semestre; adquiriu 41
novos ônibus, sendo 20 para oserviço de transporte metropolitano. Desse total. 10 atenderão otrecho Paiçandu-Maringá. Oprefeito de Paiçandu. Dr.
Moacir. enfatiza que achegada desses ônibus éum avanço muito grande, significando melhor qualidade de vida para população. Os outros 10 ônibus irão
atender as cidades de Cascavel-Corbélia; Umuarama-Cruzeiro do Oeste; Campo Mourão-Mamborêe Campo Mourão-Peabiru.Sáoônibus equipados
motor Mercedes Benz, eletrônicos, ecom carroceria Marcopolo, modelos Citmax. P ô transporte rodoviário, oinvestimento foi nacompra de IS novos
ônibus equipados com motor Mercedes Benz. eletrônicos, com carroceria Caio. modelos Apache Vip, que farão
linhas maislongas.

i d ' l‘CC<- //l/f/o.

c o m

TRANSPORTE RODOVIÁRIOPara as linhas de baixa demanda, aExpresso Maringá saiu novamente na frente, adquirindo 06 novos
microônibus, marca Mercedes Benz, com carroceria Marcopolo. modelos Sênior GVC. Eles operarão em linhas de
baixa dem anda, proporcionando mais frequência eaumentando oconforto dos passageiros.

L

í
W o i

f
X

órtlDua agulpadoa com motor»» alairdnlaoa, dtmlnu-
Intío viahraimarrto aquantidade da goaoa poluenles.
ggo drtiòue 0KM do marco Morcedea Bom. modolo
QF U170 0F1721, com carroceria Marcopolo modo-
Ia Cllaral

"É laao que nós esUmoe sempre bu»c»nc(o «molíio.
ria ao earvlto público, acho qua aamprasa eaU de
parabóna por poder ronovar atrota em SS%, declara
opre/e l lc de Sarandi . Ctdo Spat íe

Prefeito cido Spada eautor/ctacto» do município

flevista ACfM -Dezembro /2003 www.ac im.com.b r



F I E L
COMÉRCIO EEXPORTAÇÃO DE CEREAIS

Fundos de Investimentos

Mercados Futuros
U M R A R O P R A Z e R

C H I C A G O - B M & F - D Ó L A R

SOJA -MILHO -TRIGO)

(44)3025- 1555

I www.grupofie l .com.br

!CURITIBA !BELO HORIZONTE !PAIÇANDU
!SÃO PEDRO DO IVAl !LIDIANÓPOLIS !SANTA FÉ !MARINGÁ

1Vendedores treinados para assessorá>lo na hora da aquisição
ICarros novos esemi-novos nacionais eimportados

1Super valorização na troca do seu usado iL i g u e j á m !

ITradição em qualidade eprocedência
Avenida Paraná, 577 -CEQ(87013-070 -Maringá -PR

w w w . g r a n v i a v e i c u l o s . c o m . b r
e - m a í l : g r a n v i a @ w n e t . c o m . b r
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A C I M N E W S

N O V O

ENDEREÇO
0Programa de Orientação ao Está¬

gio, PROE, e0Centro de Capacitação
da ACIM estão de endereço novo. Am¬
bos estão ftjncionando na nova sede,
na Rua Basilio Saltuchk, 388.

Para os cursos que se iniciam em
fevereiro aACIM deverá construir uma
sala de aula além de firmar parcerias
com empresas associadas que dispo¬
nham de local. Mais informações pelo
t e l e f o n e 3 0 2 5 - 9 6 3 2 . O P R O E e s t á f u n c i o n a n d o n a s e d e d a A C I M

HOMENAGEMAOS PIONEIROS CAMPANHA DE
BRINQUEDOS
Mais de 27 mil crianças caren¬

tes terão um Natal mais feliz este

ano. Cerca de 50 mil brinquedos,
doados pela Receita Federal, fo¬
ram distribuídos para 72 entida¬
des de Maringá eregião. Eno dia
7de dezembro as entidades doa¬
ram omaterial arrecadado às cri¬

anças cadastradas. Acampanha
foi promovida pela Fundacim, aca¬
dêmicos do curso de Serviço So¬
cia l do Cent ro Un ivers i tá r io de

Maringá (Cesumar) eLar Escola
da Criança de Maringá.

R e q u í ã o
r e s s a l t o u

c o r a g e m
d o s

p i o n e i r o s

política do Paraná. Mais de 300 pio¬
neiros efamil iares receberam aMe-

No dia 27 de novembro, foram
homenageados os pioneiros efa¬
miliares que representaram as pri¬
meiras famílias que chegaram a
Maringá. Ogovernador Roberto
Requião, acompanhado dos secre¬
tários Milton Buabssi, de Relações

Comunidade, eAírton

dalha do Sesquicentenário, durante o
evento que lotou oTeatro Calil Haddad.
Ogovernador Roberto Requião lem¬
brou que os destinos do Paraná já fo¬
ram traçados pelos pioneiros, que
apostaram na terra fértil eno desen-̂ :
volvimento do Estado. Requião disse
que oParaná chega aos 150 anos de
emancipação em um dos melhores
jTiomentos, quando overdadeiro
íor pioneiro da

m

c o m a

Pissetti, da Comunicação Social,
do evento promovido pelo

oDiáíto eRádio Cultura AM, em par¬
ceria com aACIM, Prefeitura de
Maringá, Câmara evereadores,
rádios Maringa FM eCBN.

Durante afesta houve acomemo¬ração dos 150 anos de emancipaçao

s e -

econom ia , a
gropecuária, "de onde veio agrande
âioria dos homenageados", dá mos-

fas de progresso por todo Paraná.
R e c e i t a F e d e r a l d o o u

50 m i l b r i nquedos

/2003
f tev ia ta www.acim.coiTi.br



EMPRESÁRIAS VISITAM AACIM
0ACIM Mulher rea l izou em no¬

vembro uma versão exclusivamente

feminina do projeto Visite aAQM. 0
evento reuniu mais de 40 mulheres

empresárias da cidade eteve como
objetivo despertar novas lideranças
femininas no meio empresarial.
"Atuando em diversas áreas, aAQM
éresponsável por importantes pro¬
jetos que beneficiam Maringá ere¬
gião, emuitas vezes servem de mo¬
delo para outros estados. Os asso¬
ciados têm adisposição os serviços
ágeis, eficientes emodernos de uma
das entidades mais atuantes do país.
Mas muitos não conhecem tudo oque
aACIM faz pelos filiados epela co¬
munidade", frisou apresidente do
ACIM Mulher, Anália Nasser. Por isso,
0próprio presidente Ariovaldo Cos¬
ta Paulo tem recepcionado grupos de
associados dentro do projeto Visite
aACIM. Éuma oportunidade para
que os empresários conheçam mais
sobre os benefícios que aentidade
oferece.

M a i s d e 4 0

e m p r e s a r i a s
c o n h e c e r a m

projetos da
e n t i d a d e .
r e c e p c i o n a d a s
por Ariovaldo e
A n á l i a N a s s e r

tF R E E W A Y C o n c e s s i o n á r i a H o n d a

e a A C I M fi r m a m c o n v ê n i o

i

Você associado da ACIM aproveffe
para adquir ir sua motocicleta Honda
através de um GRUPO VIP,
com prestações mensais.
Plano de 36 meses para aaquisição
d e u m a H o n d a C G 1 2 5 T I t a n K S

Maringá -Av. Colombo, 2315 ■Tel.: 44 261.1200
Av. Pedro Taques, 2125 -Tei.: 44 263.4110 ou 274.6640

Saran t l i ■Av. Londr ina , 805 -Te l . : 44 274 .6640
w w w. f r e e w a y m o i o s . c o m . b r
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A C I M N E W S

CONVÊNIO PARA
MICROEMPRESÁRIOS

Z M

S O U N Ó I P i f M A
M a m » o r M R B a

U m c o n v ê n i o fi r ¬
m a d o e n t r e a A C I M e

oTribunal de Justiça
do Estado do Para¬

ná, através do Juiza¬
do Especial Cível
(JEC), está ajudando
os microempre^iários
a r e c e b e r e m d í v i d a s
atrasadas. As dívidas
d e a t é 2 0 s a l á r i o s

mínimos são ajuiza¬
das na própria ACIM,
garantindo mais co¬
modidade às empresas associadas a
e n t i d a d e .

Uma advogada foi especialmente
contratada para oconvênio ofere¬
cendo acompanhamento do início ao
fim do processo. Os microempresá-
rios contam com avantagem de es¬
colher entre pagar os custos do pro¬
cesso antes ou depois do término da
ação. Aúnica taxa obrigatória no
ajuízamento da ação éadiligência
do oficial da Justiça.

UNIÂO FAZ A
DIFERENÇA

Um grupo de 10 auto-elétricas está
conseguindo benefícios usando uma
fórmula bastante comum: mesmo sen¬
do concorrentes, as empresas se uni¬
ram para pleitear descontos junto aos
fornecedores. No mês passado as
auto-elétricas adquiriram mais de 300
peças de chave magnética com des¬
conto de 35%. Ogrupo faz parte do
núcleo setorial do Projeto Empreen¬
der que conta com aparceria da ACIM
eSebrae. Em Maringá, também exis¬
tem os núcleos de automecânica, au-
tomecânica diesel, academia, gráfica,
diagnóstico eterapia, lajes, escolas de
educação infantil esorveterias.

Aadvogada a tende na própr ia ACIM
r

SAIBA AAAIS
!Foram protocoladas 192 ações
pelo convênio, sendo que 32 foram
ações de cobrança eas demais de
execução
!42 microempresas ut i l izaram o
c o n v ê n i o
!31% das ações foram concluídas.
Apenas 4% das ações foram arqui¬
vadas sem pagamento, porque oréu
não fo i l oca l i zado .
!Foram cumpridas 75% das diligên¬
cias do Oficial de Justiça

ARPS produtora atua na área de comerciais para televisão, vídeos institucionais para
Empresas, Prefeituras, Associações, Programas para televisão, cópias em VMS, cd-room, DVD's,
entre outros. P /̂ík' f

Notai traga pa*.
efelicidade.

Boa.fettoteumAnoNova'
eheio de -Utoçoet, ;

cl iente* «

ARPS ocupa hoje, em Maringá eregião, uma estrutura digna de respeito ecredibilidade.
Trabalhando com muita ética, transparência eprofissionalismo na conciliação do seu trabalho de
Produtora. Com funcionários experientes eequipamentos próprios de padrão internacional,
possibilitando, assim, execução de trabalhos de alto nivel, com agilidade eeficiência. Razões como
essas credenciam aRPS como uma das empresas de maior prestígio no setor em toda aregião, Ela
estende sua prestação de sen/iços aoutros pontos do Estado ede algumas cidadeT '̂ interior
paulista, sendo atualmente uma das Produtoras de Video melhor equipada do mercado, em toda a
região etendo como principal virtude acriatividade.

ARPS encontra-se instalada na avenida Carlos Gomes, 59 -Zona: 05. oseus telefone(s)
para contatos são: (44) 3025-5874/3025-5879. E-mail: rpsDrodutora(5)bs2.com.br
Sócios proprietários:

Renato Pesarini ■Diretor Videográfico; Luiz Carlos Rozolen -Diretor Videográfico; João B.
Sigue/ra/FOGUINHO -Cinegrafista/Direçáo de Imagem; Juares Alves ■Gerente Administrativo.

Que este
.amor, $aú‘<«

a o sdesejomos
c e i r o s , '

que
p o r

lamigo*-

✓
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Qualidade digitai em vídeo
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E X P E D I E N T E P E N S O A S S I M

POR UM PARANÁ
D E R E S U L I A D O S

R E V I S T A

A c m
Jefferson Nogarolí(*)

AREVISTA DE NEG0CI05 DO NORTE
DO PARANÁ

ANO XL N® 431 D«embro/2003 semente dü transformação do
nosso sisteOia foi lançada duran¬
te aXIII Convenção da Federa¬

ção das Associações Comerciais e
APublicação Mensal da Associação Comercial

eEmpresarial de Maringá -ACIM

Diretor Responsável
Guilherme Fávero

Vice-presidente de Marketing eVendas

Jornalista Responsável
Alessandra Pajolla MTB 3509/13/73v-PR

Empresariais do Paraná -Faciap,
que reuniu mais de mil lideranças,
autoridades eacúpula do sistema
associativista, em novembro, em Foz
do Iguaçu.

Tivemos amaior Convenção dos
últimos anos. Dados da Associação de
Foz do Iguaçu mostram que oevento
movimentou cerca de R$ 247 mil por
dia, totalizando quase R$ 500 mil,
fora os gastos com transporte aéreo,
cerca de R$ 320 mil, eas despesas
da Federação.

Mostrando aforça da Faciap edas
282 associações comerciais do
Paraná, reunimos mais de 100
palestrantes falando sobre
da economia, as reformas estruturais
no Brasil, perspectivas futuras,
riências empreendedoras de
so epropostas de ações para trans¬
formar 0Paraná

Contexto Comunicação
Alessandra Pajolla

Daniel Coutinho
Giovana Campanha

Káüa Altoé
Fone; 44-269-2525

contexto@contextorom.com.br

Contato Comercial
Altair Aparecido Gaivão

44-9972-8779

Conselho Editorial
Fávero, Nivaldo Reginato, Wilson de vamos unir nossas forças ecatalisar

as ações que vêm sendo desenvolvi¬
das de forma isolada por entidades
públicas eprivadas, empresas, go¬
verno esociedade em geral. Oque
queremos éum assoclativismo de re¬
sultado, evitando odreno econômi¬
co eaumentando acirculação de re¬
ceita erenda. Esse éosegredo do
d e s e n v o l v i m e n t o s u s t e n t á v e l .

Além de atender as expectativas
das ACE's, temos trabalhado em par¬
ceria com os governos municipal, es¬
tadual efederal, bem como com as
entidades privadas, buscando asolu-

^'ções parà õs problemas econômicos
esociais existentes ede propostas e
ações que promej/am resultados em
t o d o o P a r a n á .

Guilherme
Silva niho, Oélia Cordeiro Hilgemberg, Oirceu

Gomes, Sérgio Gino, Alessandra Pajolla
M a t o s

H e r r e r o o s r u m o s

Editoração Elettônica
Andréa Tragueta

Sérgio Ricardo de Sousa
e x p e -

s u c e s -

Capa
Anima Comunicação em um lugar me-

or de se viver, com uma economia
orte epróspera. Assinamos 16 con¬
vênios importantes, tivemos 12 pai¬
néis temáticos específicos elançamos
0Paraná Digital,

F o t o s

Noth Camarão
Arquivo ODIÁRIO

Burzega
Heitor Marcon

programa que tem
por objetjvo informatizar econectar
ssociações Comerciais eempresá¬

rios em todo oEstado.
Corn acapilaridade, distribuição

geográfica erepresentatividade que
rnos como porta-voz das 40 mil

empresas paranaenses, além de
«r hgado ao sistema CACB (Confe-
eraçao das Associações Comerciais

etrnpresariais do Brasil) que con-
associações, 27 federa¬

ções e2,5 milhões de

Foto l i t os
Gráfica Regente

Impressão
Gráfica Regente

Escreva-nos
jBasilto Saultchuk, 388
postal 1033 Maringá -Paraná

CÊP87013-190
e-mall; impren5a@aòm,com.br

.-«MSELHO DE ADHINISIRAÇÍO?,lwente:W«vali»o Costa Pavio..n̂ íípEWOR -ProsIdMto: JeffBSon NogaroHCortSEUHO M a t o s S a v a F t l v )
MULHER -Proshlenle: Aníka Nasser

R u a

Caixa
e s -

(*) Presidente da Federação dâ^
Associações Comerciais eEm¬
presariais do Paraná (Faciap) e
Vice-presidente de Produtos e
Serviços da CACBe m p r e s a s ,

ÃCfM -Dezembro /2003 w w w. a c i m . c o m . b r
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*Em um dos melhores locais do Novo Centro

*Alguns detalhes que voce precisa saber.
!4unidades por pavimento dividido cm duas torres.
!Opções: lsuíte, 2suites ou 3suítes.
!Churrasqueira no terraço de cada apartamento.
* A i n d a :
!Academia de ginástica.
!Sauna com área de descanso.
!C i n e - C l u b e .
! 2 s a l õ e s d e f e s t a s .

!Sala de jogos.
!Piscina adulto episcina infantil.
!Play-ground.
!Churrasqueiras para osalão de festas, epara

as piscinas.
!Dois elevadores sociais eum de serviço.

T h e o d o r a d o I m ó v e i s e C o n s t r u t o r a

aCidade Verde, aparceria que já deu certosomando experiência com mâis de 20 anos,
Aiaor eAdemir unem forças elançam um em¬
preendimento moderno em uma das melho¬
res esquinas de Maringá, em amplo terreno

Aiaor no Novo Centro de esquina da Paraná com
J o ã o P a u l i n o .

“Maringá não possui eera meu sonho efetuar
H o lançamento de um prédio redondo, difícil

fo' encontrar oterreno bem localizado eque
permitisse tal arquitetura, sem prejudicar a

1 1 utilização dos espaços internos, com acapaci-
«dade do arquiteto José Carlos Mendes Cardoso

Ademir tudo isto se tornou possível. Ainda, são
oferecidas até quatro opções de apartamentos
cocusto de manutenção será baixo, mesmo
levando em cosideraçào toda infra-estrutura
de lazer econforto oferecidos neste empreen¬
dimento. Na formação do grupo fizemos
uma parceria com oAiaor da Theodorado.”

fivo Centro: esquina da João Paulino Vieira Filho com Av. Paraná

J O S E C A R L O S

C A R D O S O
a r q u i t e t o

M E N D E S
CONSTRUTORA

CIDADE VERDE LTDA.
SÍSi£S£ü£2!S2î -S*L* »- Fon» (44) 22M909

THEODORADO c w a ! 0 2 3 J

CCV. IMOBILIÁRIA LTDA PD4r 4 PÓMBO. 327.SALA 03 -FoM 144122WIW9 F. ( 4 4 ) 2 2 4 - 5 S 0 0DG
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